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MERCADO S/A SEGUNDO DADOS RECENTES DOMINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES, HÁ 4,2 MILHÕES DE BRASILEIROS
VIVENDO LONGE DO PAÍS, UM AUMENTO DE QUASE 20% SOBRE O NÚMERO DE 2018
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R A P I D I N H A S

400%
foi quantoaumentou, em10anos, a concessãodevistos
dosEstadosUnidosparaprofissionais brasileiros dealta
qualificaçãonasáreasde ciências, negócios, educaçãoe
artes. Enquantoapenas50pessoas receberamosvistos
EB1ouEB2em2010, em2020, onúmero saltoupara281.

PPaauullaa RRaabbeelloo,, ddiirreettoorraa ddoo iiFFoooodd
CCaarrdd,, bbrraaççoo ddee bbeenneeffíícciiooss ddoo iiFFoooodd,,
sseerráá aa pprriimmeeiirraa bbrraassiilleeiirraa aa
ppaalleessttrraarr nnoommaaiioorr eevveennttoo gglloobbaall ddee
iinnoovvaaççããoo nnoo vvaarreejjoo,, oo BBiigg RReettaaiill
SShhooww.. OO eennccoonnttrroo éé uummaa iinniicciiaattiivvaa
ddaa FFeeddeerraaççããoo NNaacciioonnaall ddee VVaarreejjoo
((NNRRFF)) ddooss EEssttaaddooss UUnniiddooss,, eennttiiddaaddee
qquuee tteemm 110000 aannooss ddee ttrraaddiiççããoo.. EEllee
sseerráá rreeaalliizzaaddoo eemm jjaanneeiirroo ddee 22002222,,
eemm NNoovvaa YYoorrkk..

As empresas ligadas ao universo
das moedas virtuais começam a
entrar no campo esportivo. A
Binance, maior corretora de
criptomoedas do mundo, é a nova
patrocinadora da Lazio, tradicional
time do futebol italiano. Pelo
acordo, ela desembolsará 30
milhões de euros— cerca de R$ 190
milhões— ao longo de dois anos de
contrato.

OO bbrraassiilleeiirroo eessttáá ggaassttaannddoommeennooss..
SSeegguunnddoo lleevvaannttaammeennttoo rreeaalliizzaaddoo
ppeellaa AAbbrraass,, aa aassssoocciiaaççããoo ddooss
ssuuppeerrmmeerrccaaddooss,, oo ccoonnssuummoo nnooss
llaarreess ddoo ppaaííss ccaaiiuu 22,,3333%% nnaa
ccoommppaarraaççããoo eennttrree aaggoossttoo ee jjuullhhoo..
FFooii aa qquuiinnttaa qquueeddaammeennssaall ddoo
iinnddiiccaaddoorr eemm 22002211.. NNoo aaccuummuullaaddoo
ddoo aannoo,, oo íínnddiiccee sseegguuee ppoossiittiivvoo,, ccoomm
aallttaa ddee 33,,1155%%..

A Microsoft anunciou que irá
desativar o LinkedIn na China.
Segundo a empresa, a decisão se
deve a novas exigências
regulatórias — em outras palavras,
maior controle por parte do
governo chinês. O LinkedIn, que
está presente na China desde 2014,
é a única grande rede social
americana que funciona na nação
asiática.
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Brasil enfrenta
debandadadecérebros
OBrasil vive uma fuga de cérebros. Entre 2019 e 2020, o país caiu da 63ª para a 70ª

posição no quesito “retenção de talentos” emum ranking global de competitividade
elaborado pelo instituto Insead. Crise econômica, instabilidade política, desemprego
elevado, ambiente de negócios pouco amigável e deficiências na área da educação são
alguns dos fatores que levarammais pessoas a buscar novos caminhos no exterior. Ou
seja, é a falta de perspectiva que estimula essemovimento. Perder brasileiros talentosos é
perigoso. Semprofissionais qualificados, a inovação não deslancha, não há troca de
conhecimento; as empresas sofrempara preencher vagas estratégicas. A debandada está
em alta. Segundo dados recentes doMinistério das Relações Exteriores, há 4,2milhões de
brasileiros vivendo longe do país, um aumento de quase 20% sobre o número de 2018. O
desalento é o retrato de uma nação que insiste em tratarmal seus cidadãos.

Indústria automotiva aposta
emmateriais ecológicos

A indústria automotiva começa a
substituirmateriais convencionais por
itens ecológicos. OVolvo XC60T8
Inscription usa como acabamento garrafas
Pet recicladas. No BMW i3, o plástico deu
lugar para o Kenaf, material feito de fibras
demalva, planta que captura CO2 da
atmosfera. A Bentley foimais longe. Seu
EXP 100 GT é quase vegano: o interior
contém cascas de uva, enquanto a nova
versão usará couro de cogumelos. Na Land
Rover, revestimentos incorporamplásticos
retirados de oceanos.

Lembra da Clubhouse?
A onda já passou

Crescer rápido demais pode ser um
problema para algumas empresas. É o caso
da rede social de áudios Clubhouse, que
explodiu no início do ano,mas, agora, vê o
número de downloads do app cair
abruptamente. Segundo o presidente da
companhia, Paul Davidson, o avanço veloz
pressionou seus sistemas operacionais e
exigiumuitas contratações emum curto
espaço de tempo. Em resumo: a rede não
estava preparada para sucesso tão
repentino e corre risco de cair no
ostracismo.

Enfrentamosuma tempestade perfeita: alta de
commodities, efeitos climáticos e crise hídrica. Fica tudo
mais complicado. Sem reformas, bons governos e
mudançasmentais, continuaremos a ter dificuldade em
vencer aumentos súbitos da inflação”
Maílson daNóbrega, economista

CVC volta a operar
após ataque hacker

Após 13 dias de paralisação, a
CVC retomou ontem as
funcionalidades de seus sistemas
operacionais. Eles foram
atacados por hackers, que
usaramuma estratégia
conhecida como“ransomware”
—o criminoso sequestra os
sistemas da empresa e, em geral,
só os desbloqueia compagamento de resgate. O Brasil é o quinto país quemais sofre
ataques cibernéticos, atrás dos EstadosUnidos, ReinoUnido, Alemanha e África do
Sul, segundo levantamento da consultoria alemã Roland Berger.

CVC/divulgação

Serviços têm 5ª alta consecutiva

CONJUNTURA / Respondendo à vacinação, setor cresce 0,5% emagosto em relação aomês anterior e alcança omaior patamar
em seis anos,mas ainda fica abaixo do recorde de 2014. Ritmo deve desacelerar nos próximosmeses, segundo especialistas

» FERNANDA FERNANDES

O
setor de serviços tem
respondido bem ao re-
torno da circulação de
pessoas, conforme

avança a campanha de vacina-
ção contra a covid-19 no país.
Com cinco altas consecutivas, o
volumede serviços cresceu 0,5%
em agosto, ante julho, e atingiu
omaior patamar desde 2015, se-
gundo dados da Pesquisa Men-
sal de Serviços (PMS), do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE). Com o resul-
tado, o setor acumula, nesse pe-
ríodo, ganho de 6,5% e se mos-
tra 4,6% acima do volume pré-
pandemia, embora ainda se
mantenha 7,1% abaixo do recor-
de histórico, alcançado em no-
vembro de 2014.
A pesquisa, divulgada on-

tem, mostra que, na compara-
ção com agosto de 2020, o cres-
cimento no volume de serviços
foi de 16,7%. Já no acumulado
do ano, avançou 11,5% em re-
lação ao ano passado. Segundo
Rodrigo Lobo, gerente da pes-
quisa, o setor de serviços man-
teve trajetória de recuperação
em agosto, tanto nos serviços
considerados não presenciais
quanto nos presenciais. “Des-
de junho do ano passado, o se-
tor acumula 14 taxas positivas
e somente uma negativa, regis-
trada em março, quando algu-
mas atividades consideradas
não essenciais foram fechadas
por determinação de governos
locais, em meio ao avanço da
segunda onda do coronavírus”,
explicou Lobo.
Segundo o IBGE, os serviços

prestados às famílias foram os
que mais avançaram, com alta
de 4,1% em agosto, acumulando
crescimento de 50,5%. “O avan-
ço vem, novamente, do segmen-

to de alojamento e alimentação,
como os hotéis e restaurantes”,
diz nota do Instituto. Apesar do
crescimento, essa parte do setor
ainda opera 17,4% abaixo do pa-
tamar pré-pandemia.
“O setor de serviços foi o

mais prejudicado na pande-
mia, visto a necessidade de
muitos desses serviços serem
presenciais. Conforme ocorre a
abertura da economia e temos
mais pessoas circulando, isso
faz comque esses serviços cres-
çam e se valorizem”, explicou
Carlos Eduardo Soares, mem-
bro do Conselho Federal de
Economia (Cofecon).
Esse crescimento, no en-

tanto, deverá ser mais lento
nos próximos meses, na visão
de Fábio Bentes, economista
sênior da Confederação Na-
cional do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo (CNC). Se-
gundo Bentes, o desempenho
positivo registrado nos últi-
mos meses se deve à baixa ba-
se de comparação de 2020,
quando especialmente os ser-
viços não essenciais foram
bastante afetados. “De maio
para cá, a gente nota uma de-
saceleração no setor, que já
garantiu o crescimento deste
ano por conta da base negati-
va de 2020”, disse.
Bentes avalia que, de agora

em diante, o setor deve apre-
sentar recuperação modesta,
primeiro porque já se aproxi-
ma do nível pré-pandemia em
quase todos os ramos, e tam-
bém por conta dos aumentos
na taxa básica de juros (Selic) e
da alta inflação, que estão di-
minuindo o poder de compra
do consumidor. “É provável
que a gente tenha taxas modes-
tas nos próximosmeses, embo-
ra o setor deva fechar o ano no
azul”, afirmou.

O consumo nos lares brasilei-
ros caiu 2,33% entre julho e agos-
to deste ano. Conforme levanta-
mento da Associação Brasileira
de Supermercados (Abras), na
comparação com agosto do ano
passado, o consumo caiu 1,78%,
mas, no acumulado do ano, hou-
ve alta de 3,15%.
Segundo a Abras, os percen-

tuais são reflexo de fatores exter-
nos e internos, como a alta da in-
flação e o desemprego, informa a
Agência Brasil. “Câmbio, geadas e
a população, combolsomais res-
trito, tiveraminfluêncianoresulta-
do de agosto”, afirmouo vice-pre-
sidentedaAbras,MarcioMilan.
De acordo com a entidade, as

datas nas quais o consumo tende
a aumentar representamummo-

mento de otimismo para o setor.
“Apesar dessa desaceleração, es-
tamos confiantes emanteremos
nossa projeção inicial de cresci-
mento de 4,5% para 2021”, refor-
çouMilan.
A cesta de 35produtos de largo

consumonos supermercados fe-
chou omês custando R$ 675,73,
com aumento de 1,07% em rela-
çãoa julhode2021.Nocomparati-
vo comomesmomêsdo anopas-
sado,ocrescimento foide22,23%.
Os produtos que tiveram as

maiores altas foram a batata
(20,9%), o café torrado e moído
(10,7%) e o frango congelado
(7,1%).Tambémaparecemna lis-
ta dos itens cujopreço subiuo sa-
bonete (4,3%) e o ovo (3,7%). As
maiores quedas foram de cebola

(-4,9%), refrigerante pet (-2,8%),
tomate (-2,3%), farinha deman-
dioca (-1,7%) e feijão (-1,5%).
João Pessoa foi a cidade com

maior variação entre agosto de
2020 e agosto deste ano, com alta
de 32,47%. Com isso, o valor da
cesta na capital paraibana ficou
emR$ 624,45 contra R$ 471,37 de
2020. Com avanço de 18,12%,
Cuiabá aparece com o menor
índice entre as capitais brasilei-
ras, com custo de R$ 535,93 ante
R$ 453,70 emagosto passado.
“Estamos acompanhando

com atenção a questão dos pre-
ços e a variedade de marcas no
mercado que cabem em todos os
bolsos. É necessário o consumi-
dor pesquisar neste momento”,
disseMilan.

Cai consumo nos supermercados

Beneficiadopelamaior circulaçãodepessoas, segmentodebares e restaurantes foi umdosquepuxouoavanço

BC: política
cambial
não mudou
Apósoanúnciode leilões extras

deswapcambial (operaçõesesqui-
valentes à venda futuradedólares)
nosúltimosdois dias, adiretorade
Assuntos Internacionais e deGes-
tãodeRiscosCorporativosdoBan-
co Central, FernandaGuardado,
afirmou, queoBCnãoalterou sua
formadeatuaçãonocâmbioeque
nãopretendealterar onível dodó-
laranteoreal.
“Não há nenhumamudança

em como o BC atua, o BC nunca
almejamexer nonível queomer-
cado determina. Mas vamos agir
quando virmos fluxos grandes ou
o mercado muito irracional, ou
pressões que acreditamosque re-
querem ação do BC”, disse ela,
durante evento on-line da XP In-
vestimentos, no âmbito do ciclo
de reuniões às margens da Reu-
nião Anual do FMI e do Banco
Mundial, emWashington.
Segundo Guardado, o BC foi

muito claro na comunicação so-
bre os leilões relativos à mredu-
çãodooverhedge (proteção cam-
bial feita pelos bancos). “Fizemos
no ano passado e só estamos fa-
zendo antes. Estamos tentando
diminuir a incerteza.”
A diretora do BC reconheceu,

contudo, que os ativos brasileiros
têm sofrido commás notícias re-
centemente.“Estamosnomeiode
uma recuperação não usual no
mundo, ainda hámuitas incerte-
zas. Mas o BC está fazendo seu
trabalho. Estamos emumciclo de
apertomonetário e pretendemos
levar inflação de volta àmeta. As
reformas estruturais certamente
vão ajudar no longo prazo, coma
âncora fiscal no lugar”, disse.
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